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Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ.
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SAÚDE COLETIVA - IMS

Rua São Francisco Xavier - 524 - 7ª andar / blocos D e E
Maracanã - Rio de Janeiro - RJ - BRASIL - 20550-013

Telefone 55 (21) 2334-0235
Email secretaria@ims.uerj.br

DISCIPLINA

IMS037140 - Tópicos Especiais em Ciências Humanas e Saúde II (ME CHS)
Classificação: Eletiva
Carga horária: 30
Créditos: 2

TURMA

Número: 002
Professor(es):

HORACIO FEDERICO SÍVORI
Tema: Gênero, sexualidade e violência: dimensões públicas e íntimas em abordagem etnográfica
Local: IMS
Vagas: 20
Período: 12/03/2024 até 02/07/2024
Horário: terça-feira - 14:00 hs até 17:00 hs

JUSTIFICATIVA

A disciplina aborda as formas de violência marcadas por gênero e por preconceito sexual a partir da exploração dos âmbitos, práticas, perspectivas,
definições e tipologias envolvidas na sua compreensão pública. Aborda, portanto, as disputas em torno dessas classificações e as e mudanças dos
seus marcos regulatórios, bem como os debates e deslocamentos de sentido produzidos nessa trajetória. Examinamos os contornos conceptuais
desenhados por essas disputas, tanto em termos das desigualdades estruturais que as mesmas manifestam, quanto das suas tessituras corporais,
emocionais, discursivas e textuais.

OBJETIVOS

Introduzir, delimitar e comparar os âmbitos analíticos que dão lugar a diferentes definições de violência.
Explorar as vertentes que abordam as violências marcadas por gênero e por preconceito sexual, bem como sua interseção com outros marcadores
de diferença, particularmente a raça.
Discutir em profundidade estudos empíricos de caráter etnográfico que abordam violências marcadas por gênero e por preconceito sexual como
objeto de estudo.

PRÉ-REQUISITOS

TÓPICOS PROGRAMA

Definições de violência; distinções entre crime, violência, desigualdade e violação de direitos. Violência de gênero. Violência e discriminação:
racismo e homo-lesbo-transfobia. Abordagens etnográficas da violência de gênero e homo-lesbo-transfóbica.
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AVALIAÇÃO

Participação em sala de aula, seminários, trabalho final.

OBSERVAÇÃO

Versão preliminar.
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